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CHRONICA OCCIDENTAL 

Osjornães de Lisboa noti 
O Suicídio da grande cantora austriaca Maria Wilt, 
mas nenhum delle, que nós vissemos, contod 
nuciosidadealguma 
ca d'esse suicidio, que 
além de ter sido um asto 
perfeitamente Irespon. 
Savel, porque à pobre 
nto estao, Maia muito tempo, completa. 
mente doida, foi reves- tido “e irdumstancias 
particulares, que tornam. 

storia dá suicida ver- 
dadeiramente curiosa. 

Maria Wilk Gra mu 
conhecida e muito esti 
mada em Vienna é o seu suicidio causou profun- 
da sensação, foi durante 
dias e dias o assumpro 
Prinlpa o todos “os jornaes vicnnenses. 

A pobre cantora tinha 8 aúmos 
Engeitada, fôra reco- 

lhida pela familia do ba- 
tão Protohevera, minis. 
tro d'estado, que lhe fez 
dar uma exceilente é so- lida educação. 

Ãos 18 annos a engei- tada Maria falava per- 
feitamente muitas ln- 

vas, era uma pianista 
de primeira ordem 

O barão de Protohe- vera quiz mandar-lhe en- 
Sinar canto, mas os me- ores “professores - de 

icnna foram todos una- 
nimes em concordar,que 
à pequena não tinha voz 
de que se pudesse fazer 
coisa alguma. 

Em vista d'este vere- 
dictum dos mestres, Ma- tia não aprendeu a can- 
tr 

    

  

  

Dali a poucos annos 
Casou com um archite- 
“to chamado Wilt, de 
quem dentro em breve Se separou. 
Um bello dia o dire- ctor da sociedade dos 

Concertos, o sr. Hecbeck Sonhecendo o notavel 
talento artístico de Ma- 
fia Wilt lembrou-se de 
fazer d'ella uma cantora. 

Maria ficou muito ad- 
fada com esta idéa, 

eçou à estudar com. Srdor a trabalhar a sua 
Yoz, à tal voz de que os mestres tinham dito que 

o se podia fazer nada. 
Estudou, trabalhou e 

  

  

aos: 34 annos dfidade fez a sua estreia na Opera. 
de Vienna. 

Essa estreia foi um colossal successo, 
Ha muito tempo que se não ouia nos theatros 

de Vienna uma voz tão extensa, tão potente, e 
ao mesmo tempo tão bem stylada. 

Essa voz era tão extensa, tão maravilhosa que 
  

ram todos, ha dias, 
  

permittia Wit cantar n'uma noite a Rosina do 
Barbeiro e na outra à Jçabel do Tamnbauser. Pa. 
peis de soprano ligeiro, papeis de contralto fã fade é com O mesmo suc-      

Muito original, muito burgueza, dona de casa ao 
mesmo tempo, quê grande cantora, a Wilt tinha 

uma maneira curiosa de 
estudar os seus papeis. 

  

  

    
O ensaiador ia à Casa 

ela (e cantavalhe a 
artitura emquanto cla 

Jebrucos no dhão esre- 
ava. O, parquet Ou cur. Sada sobre uma mesa en. 

gommava a roupa bran- 
ca, é era assim balouça. 
da! eme a poesia € a 
prosa, juntando as m “levadas preoccupações 
artísticas dos mais gros áeiros trabalhos domes. 
ticos, que ella aprendia 
todo” o grande reporto- Fio Wagheriano. E foi entretanto o re- 
ortorioWajnerianoque. he deu volta ao juizo, 

dos da Jucura “onde 
sabiu agora pela porta Sinistra do sutídio 
Efectivamente os. 

enormes papeis Wagne- 
rianos tem o seu lado pa. ihologico. O tenor Seh- 
nore morreu em Munich 
depois de cantar o Tant- 
baúser, o tenor Ander, endoideceu durante. os 
ensaios do Tristan e 
Yecult, e 0 tenor Went- 
selmanor, — vivo. ainda, 
confessa "que. todas as 
vezes que canta à Pá 
de” Tristan, está no dia 
imediato doente, como 
se Me tivessem batido 

| com um saco dareia na | ce 
il tinha já de 5 as Suas disposições para. 

à loueura, é as suas ex 
centricidades eram de. 
monstração disso. 

Pa coisa de dez annos. partiu de: Vienna. para 
Leipaig e for ali apr 
der'o papel de Brunchil- de da Walkyria. 

Aprendenco em tres. 
semanas mas a cabeça 

| ficondhe “então desar- 
rarjada dotodo, T Com o po 
Brancitide fiquei prom- 
pra, dizia ella ás vezes. 
É ficára, 
Esteve “muito. tempo 

retirada da scena, mas 
ha dois mezes appêreceu 

    

  

   

  

  

    

DR. D. ROQUE SAENZ PENA 
(Segundo ja platinotype de A. S. de Witcomb, de Buenos Ares) 

em Salzburgo no cente- 
nario de Mozart. 

'O espanto do publico. 
foi enorme, 

 



2% O OCCIDENTE 
      

A Wit não parecia a mesma. ia nunes fôra bonita, mas Estava agora hor- renda, magra, avelhentada, com os olhos espan: tados; ilaetiâdos por elarões sinistros. E a loucura que já viria naquele cerebro era à idén do suicidio que já se apossára dele. Estava apaixonada por um estudante que não correspondia qo seu amor. E a il que era conhecida como sovina, como avara, fez doação ao municipio de cerca de 4o Contos de rés para tundação de Bolsa colares, pará espiar à tua culpada inclinação, Prase ex: 
dual ala E entrando no caminho da generosidade foi axé a prodialidade deu, airou pas janelas tra tpdoslos ts havêres por fm du ado so inhéiro. por uma pensão vitliia, cujo primeiro Semestre devia venter-se no da 13 de novembro. Não chegou. porém do dia do vencimento, nos ultimos dias de setembro precipiou-se dim quarto andar, encontrando cá em baixo à morte 

  

  

E já que estamos com as mãos na missa e por uma extepão nos nossos habitos de cronista, pois não gostamos nada de assumpros fonebres € detestamos o genero suicídio, falremos do sui cídio de outra actriz, suicídio que tem apenas de curioso 6 seu motivo, perfeitamente Fin de sele. Não sé trota duma grande artista, mas sim atuma simples corista do Gaiety- Theatre Chamava se Lydia Manton, tinha 25 annos, era muito bonita e apesar de corlsta, vivia como uma 
Prinseza, tinha magnificas equipagens, belos ca- 
Talos, joias preciosas, e é claro que não era com o seu ordenado de Corista. que cla faca todas êssas desperas. devava vida de princera porque tinha precisas mente um principe, e principe de sangue real, que Me dava dinheiro pará Isso: mas do mesmo modo que deveu a esse principe a sum vida brilhante & Jxuosa, deveu-lhe tambem a sua morte desgra- cada Um belo dia o principe enfastiou-se da coista, e aquela vida de Gonto de fadas desapparéseu “Ao ver que tinha que voltar à sua modesta vida de corista depois de ter sido unha durante me- zesvLydia Manton não esteve pelos ajustes e apro- veilou o primeiro pretexto que lhe appareceu, para, pór ponto fil na sua existencia outrora Tio alegre é agora tão riste, Esse pretexto foi tão futl que fez com que se descobrisse o verdadeiro motivo do suicidio. Lydia Manton, tinha: combinado. almoçar com um lord, lord Charles Montagu, é como este se demorasie um pedaço, como a! fizesse esperar, ella envenenou-se 1 À policia ingleza comprehendeu logo que havia ali um mysterio qualquer e tratou de O desvendar, mas não o deu à publicidade senão com muitas reticencias,reticencias que fiseram grande escan- dalo nã alta sociedade ingleza e que tem dado muito que fllar ás gazetas britannicas. as quaes tem peôcurado, lêr varios nomes muito conheci dos nas entrelinhas das communicações do ero- 

        

    

  

  

  

  

  

  

silo 
Levámos tempo de mais com este passejo pe- Jos bastidores dn opera de Vienna e do, Guiety “Pheatre “de Londres, tanto mais que nos basui dores dos nossos théntros temos tambem alguns acontecimentos à registar, é acontecimentos m tó menos lugubres. Em D. Mária tivemos o apparecimento d'uma. actriz nova, nova para nós Isboetas: que para. 0 público das prosas É de ha muito umlamiso É quérido conhecimento = a estrela da are Ia Roth. y E 

  

  À Sr: Iva Ruth era uma estreila da provincia é 
tem tido em todos esses theatros por ahi fóra ver- 
dadeiras apotheoses. teta a 

“Toda a imprensa provinciana se tem occupado 
aiella. com. grandes elogios, elogios tão grandes que ha coisa de tres annos deram no goto dos 
Jernas da capital, que se referiram à els per- 
auntando quem séria essa actriz que fazia 1d pelo forte todo o grande reportoro, a Damadas Cons: 

lino à Morgdina Modena com um suceesto 
ão ruidoso e tão unanime, 
empresa do ihestro de D' Maria respondeu 
agora a essa pergunta apresentando ao publico 
dé Lisboa a srélva Ruth 

“Assistimos é essa apresentação e confessamos. 
rm irancamente que ficamos sem fzer nenho. 
ma idéa do que é a nova actriz 

Não a conhecemos pessoalmente, vimol-a pela 
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No theatro de D. Maria deu.sc ha noites com 
successo uma comédia em 4 actos os Peixes dou- 
Fados traduzida do italiano pelo mosto particular Amigo é disinctissimo escriptor 0 sr. Joaquim de 
Miranda. Pê À peca É muito graciosa, tem scenas encanta- dora, um desempenho mafífico, está excellente- menté tradusida € agradou imenso. 

Na proxima chronica fallaremos della mais Jae- 
gamente, 

Regressou no domingo ás 6 horas de tarde, da 
Granja, S. M.à Rainha a sr D Maria Pia. 

Sua, Magestade veio mais cedo para assistir ás. 
gxgqvias no dia 19 por alma de ElRei 0 ar. D. 

A “virtuosa Rainha teve na Granja uma despe- 
dida enthusiastica. Em todas as estações onde, no 
trajecto para Lisboa, parou o comboyo real foi 
vietoriadissima, e na Estação do Rocio, era espe- 
rada por seu filho El-Rei D, Carlos, pela raina 
D. Amelia, por todo o Ministerio, Córte e muitas 
outras pessoas. 

S. M. foi para a Ajuda com o sr. mfante D. Af- 
fonso, mas affirma-se que no proximo mez de no- 
vembro acompanhará ELRei D. Carlos e a Rainha 
D. Amelia, na sua visita ás províncias do norte, 

  

     

  

  

Gervasio Lobato. 
— ease 

DR. D. ROQUE SAENZ PENA 

E um forte, Triplicemente forte : na muscu- 
latura, no cerebro, na alma. 

D'ahi, o vigor do seu corpo, a superioridade do 
seu talento. a elevação do seu caracter. 

D'aqui, aquelle porte distincta e nobre figura, 
com toda à linha do homem verdadeiramente su”. 
perior, do verdadeiro estadista ; aquellas variadas. 
é potentes faculdades de orador e publicista, eco- 
momista € financeiro, jurisconsulto e diplomata; 

  

  

aquele entranhado amor da familia e da patria, 
que femiia é & dos amigos que, neturas são 
Res ra eg e ar 

  

Nasceu em Buenos Aires, capital federal da Res publica Argentina, em 19 de março de 1851 Poram sõos paes a Exems Srs D Cypriana Las hitte Snenz Pera, e 0 ar, Dr. D; Luiz Saens Pela um, dos mais lustres advogados & um dos mais Precios jaisconsultos da Republica es uni Eat brilanto na Unidade da tbder Ass Side do doutoroa cui reias À Republica. Argentina = incomrastavelmente o o mo ne assado o di doj des estudos sul-americanos, pets sus Mad uiçõss lierães é democráticas; pela sua legis ga ão sabia é povideno que em mus cipa fo pode Servir de modelo, leginçõe dos po vos" do. velho: mundo; pelas grandes Mlutrações e Con entra seo ico mai prestim onte Tia nos a diana, ne tata Ds cos o din Eloi pla ore Ro donoro sea 
vogado E goz as ulimas provas academicas do quinto na aca confronta rtdado o SipRa de "durão 86 apõs Gr amo do pratés, O Séxto ano, E que defere o diploma de advogado: inês faso ato O pr de dO ia Ori, entre doutor é douto só devia haver a dif 
fergoda de ta ler, Infhamento Es ieçendd 
io os com itentes é que à Sento Douior em 1877 é advogado em 1876, o DE 
saene Pia asse Danca € exerce a nobilsima 
rotas MIS E especiaménte advogado civiista Asselou à 
ia, Peqntação do enidento cuugíico, em el Casa deisbfe os Ammnes do oro aepenhos vogndo permanonre de Uma Benemerita e 
prospera fsttuição, & Conselho Geral de Edica 
Pagode Como talºDéiteoa e: vence urna finos 
Edtea a favor dela, defendendo brilhantemente, 
sopra q prsençõs” e todo o lerá da cp 
Bia Ieglimidadade dos ripostos que oneram 
as héraneas, e mormente os legados À Esrejã é destinados a dospetas com a educação 6 made ão publica Deu d estampa ra nóvavel defesas 
Ob Ditulo mecontitueionaiidad de [a Lie dO escalas 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

A sua yada accidentada, e cortada de espinhos, 
que é sempre 0 caminho da Gloria, não só nO 
ileal christão, é uma. prova. mais, entre mil da 
these que já formulei « defendi: que em todos os 
povos eultos, antigos é contemporanos, em cuja 
Eonsutuição” organica respectiva, se. consigna O 
grande principio da discussão publica, consagr: 
São do impreseriprivel direito de liberdade de ma- 

estação de pensamento, sob a forma oral ou &&* 
rip, teem do sempre os advogados um cara” 
ter altamente poliuco. 

“Como grandes vultos da Grecia e de Roma, que 
oxrggram à advocacia é eram do mesmo faso 
olíticos e tribunos, guerreiros e diplomaticob 

BD“ Stenz Pela tem sido tudo isto. 
Eleito em 1878. pelo partido republicano, der 

putado ás. Camáris legislativas do seu paiz é 
Fiando assento nelas, recebe logo, apesar de mi 
to novo, a altissima  distincção de Ser nomeado 
presidente, distineção conquistada legitimamente 
belos seus talentos é saber, pelo seu verbo elos 
Dente é terso, pela energia é austeridade do sem 
daraeter, é, —Uiga-se toda a verdade, — tambeil 
pelo presógio dtqula sua tão rrá sompathi 
Ne altrahe e que fascina, e que promána simul, 

fhseamente daquelas disinetas” qualidades, & 
ainda mais, porventura, do seu bello typo anthro” 
logico 
"ço tambem guerreiro, e por tma causa dese. 
perada, Guerreiro, mas sem rancor nem odios; 
erreiro pot espôntanca impulsão generosa. 
la natureza dosim preste sempre a tomarem 
auitudes altrustas e heroicas. á 

Rebentira a guerra entre” o Peru e o Chi 
Sentindo espontânea e devotada sympathia pele 
cqusa do Peru oi à ofirecr lhe os seus Sr 
viços como voluntar ú 

“Artenta à sua distinéção é nomeada que o pre 
cedia, foi logo nomeado tenente coronel, e posto 

frente de um batalhão de voluntarios. Entros 
valeatemente em tres importantssimas batalhas * 
Dolores, Tarapacá e Arica. “EP 

Ferido gravemente nesta ultima, caiu em PO 

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE. a3s 
            

der do inimigo, ficando, prisioneiro pelo espaço 
Ea jungos presen elo demo esa que se bateu, esforçado caval- 
leio, Tesado sim vebeido é prisioneiro, as com Acta Tio, for elevado no posto de córonel 

| Regressando a Buenos Aires, entrou na redac- 
ção do El- Nacional, orgão do partido republicano 
& diario dos mais. antigos da Republica, pois vae. 
já hoje no seu 37.º anno de existencia 
Em 1886 fundou o diário EI. Sud-America, de 

que é um dos principues redactores. E 
é” como, jornalista. o que foi como guerreiro: 

tina individualidade cavalheirosa e vii. Vin, à 
sua peona fere como uma espada ; mas, cavalhei- 
rosa, não conspurca, honra 
Empunha-a sempre de luva branca, e brande a 

sempre com pundonor. 
Em epochis de renhida peleja e no meio de 

terriveis borrascas, tem proprugnado ardentemen- 
te 05 seus idenes, Sem jámais ser alvo, ou darde- 
jar, d'esses insultos suczes que attestam ao mesmo. 
pjjso o menosprso de si o adversario e do po- 
lico. 

É” para mim assente, que a facilidade que teem 
certos sujeitos de depreciar meritos afinados e 
reconhecidos é de insultar caracteres honestos e 
consagrados, é um terrivel prodromo de degene-. 
Tescencia psychica, de ausencia completa de senso. 
morál, Em regra, são alcoolicos. 
Tenha se com elles a prudencia é indulgencia 

que se deve ter com os loucos irresponsaveis. 

  

  

  

  

“Foi nomeado, em 1887, ministro plenipotencia- 
rio do seu pais na Republica Oriental do Uruguay, 
cargo que exerceu até 1890, em que foi chamado 
e nomeado ministro dos negocios estrangeiros. 

Na carta de retiro do presidente da Republica 
Argentina ao presidente d'aquella Republica leio 
este honroso periodo : 

  

«Aprovecho la oportunidad para significar a 
EP que el doctor Sacnz Pefia ha merecido del 

gobierno Arsentino la más amplia aprobacion en 
“ desempeiio de. aquel importante cargo, y no 
dudo que habrá sabido hacerse acredor à la esti. 
macion del Gobierno de la Republica del Uru- 
Eae. 

   

De feito, foi muito apreciado e considerado 
pelo' governo e pelo povo d'esta florescente Re- 
Publica 

  

“Diplomata, defineo. como eu o não saberia de- 
fin 1 Sud. Americano, periodico, ilustrado de 
Bicos os, em se qu de 180, nos sein 
s termoss 
«Este espinito, todo franqueza y todo hidalguia, 
embasada progress. la transiormacion de 

Io doa boni: E dilomanco de otros tem 
os tenia que ser” G tenia que aparentar ser um 
Pombo dado, orido, tuto, de acuerdo 
com ss “oitenta de aquel que sistenia que la 
Palaves hibia cho dada a) hombre para distrazar 
Su pensamiento. Hoy, á lo menos en America, 

Cuando se despejan todos los horisontes interná onaloss de audera provocada es Solo um anhe- 
lo de locos o de malvados, para ser Ministro de 

egócios Estraneros de fa ifepoblica Argentina, 
at um ombro tn mile cl, rico 

Feto Jem epa mano se pueda poner la mano co 
Toda Confia, en Ta seguridad de que si devuel 
Ve un apreton ton otro apreton, es porque la sin- ConduaPeettO qu Imprint el movimento. Ai és 
EI dostos Ropas Sueiz Pei y por eso estará tam em ela saia de que deb hacerse cargo den- 
tro de pocos diase, 

“ 

Durante 0 periodo de tempo em que exerceu o 
gargo de ministro plenipotenciario mo á Repu- 

lica Oriental do Uruguay, o Dr. Saenz Pefia re- 
beu à subida honra, prova do elevado conceito 

Sm que é tido, de ser nomeado representante do 
Seu pai em d0is notaveis Congressos—o de Mon- 
tevideu e o de Washington. 

Em virtude da convocatória de 10 d'abril de 
8, reuniasie na primeira cidade, de setembro 

  

desse anno à 18 de fevereiro de 1889, 0 «Con ato de Ds nepnacata privado mê ari 
Eno» do qual dei, em tempo, lárga notícia na Ga- 
feta de Portugal, de Lisboa, e na Revista do Fo» 
To Pormguesy do. Porto. 
Nomeado, om o Dr. D, Manuel Quintana, ou- 

tro luso jursconsolto argentino, delegado do 
seu paiz a esse congresso, o Dr. D. Roque Saenz 
Pe a toi alvo das maxima distineçdes. 

Foi nomeado vice-presidente d'esse congresso, 
presidido pelos ministros dos negocios estrangei 
Tos da Republica Argentina e da Republica Orien- 
tal do Uruguay, os doutores D. Norberto. Qui 
no Costa e D. defonso Garcia Lagos. Na ausen. 
cia destes, presidia muitas vezes à essa. notavel 
assembléa, Constituida. pelas. primeiras notabili- 
dades na jurisprudencia e na diplomacia de sete, 
c dos principaes, dos dez estados sul-americanos 
Teve ainda a honra de ser eleito miembro infor. 
mante da Conmissão redactora do projecto de 
imactado de direito penal internacional. 

Dá com inteseute aproveitamento e commen- 
tei jargamente, o seu notabilisimo discurso de in- 
forme Discurso del Plenipotenciario argentino 
Dr D. Roque Suenz Pefia, miembro informante de 
la comision de Derecho Benal en elcongresso in- 
iernacional. sud-americano- Mom Ea 
que possuo em artística impressão, offerta do il- 
its diplomata 

Ami, lesse soberbo discurso, que tomou duas 
sessgês, às de 1 € 3 de dezembro de 1888, vê-se, 
com toda a nitidez, a natureza e fim d'este con- 
e sistimos sefiores, à una conferencia de pleni- 
potencinrios, Ihamados à estatuir procedimentos 
Teinidos, reglas praticas y previsoras, que se am 
tecipen à los conhlictos, que puedan suscitarse enc 
té dós 6 más estados, Con relacion à las perso- 
nas, à los bienes y à los actos, de sus súbditos e 
residentes 

Notavel assembleia esta em que não só se as- 
sentaram principios & estabeleceram regras, se. 
não tambem, mais positiva é pratica, se firmaram 
nada menos de nove. diplomas lepisltivos; sete 
ractados, uma convenção e um protocolo adáicio- 
nal, À sabe 

“= “Tratado sobre propriedade lteraria e artis- 
stica—1 de janeiro de 188 ; 
Teratado sobre marcas de fabrica e de com- 

merejo—16 de janeiro de 188; 
TeTratado sobre patentes de invens 

nero de 1860 al j 
Tetratado dé direito penal internacional--ja- 

néiro de 1889 + ; 
— Tratado de direito civil internacional —feve- 

reiro de 18895 Tratado de direito commercial internacio- 
nal: Fevereiro de 1889 ; Tratado de direito processal internacional— 
fevereiro de 1880 ; ! Convenção sobre o exercicio das profissões 
liberaés— fevereiro de 188; 

“E Brotocolo addicional sobre a applicação das 
leis dos estados contractantes. 

“Este congresso é um dos mais notaveis certas 
mens scientific dos. modernos. tempos ; é uma. 
nova é bella pagina nddicionada à historia scien- 
fica. politica, diplomatica e jurídica, já tão bri- 
lhante, do Novo Mundo, para o que lhe bastava 
à "conkresso pedogogico de lsuenos Aires, o con- 
grésso juridico internacional de Lima, as profun- 
das reformas no regimen carcerario é a codifica 
qão dos varios ramos do seu direito, tão progres- 
Sivo, liberal e previdente. 

“As deliberações dessa preclarissima assembléa 
afirmam, a meu vêr, incontrastavelmente, ao 
mundo selentífico, o alto nivel moral que as sclen- 
Gas jurdicas atingem nas cultas nações do sul da. 
fmelica, é reclamam logar proeminente na histo- 
ria da diplomacia dos tempos modernos. 

'Cultas, disse eu, Não risco o qualificatvo ; que 
o não imfirmam os ultimos e horriveis pormeno- 
res da insurreição no Chu — 

Esses horrores são meros incidentes anormaes 
na vida das. nações cultas; constituem as suas 
doenças diathesicas. a a 

So assim não fora, ou se outro fôra O criterio 
da sua apreciação, não seria a França a nação cul- 
tissima por excellência. A sua historia, uma das. 
Tais brilhantes, teem muitas dPessas manchas. 

E qual a que as não tem? 
Temenas O proprio sol. 

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Foi ainda o escolhido pelo governo do seu paiz 
o dom dois outros delegados, o representar na 
Potencia Internacional americana, onde re 
fonenança de ser eleito membro da commissão 

  

especial da Customs Union, encarregada de estu 
dae e emitir o seu parecer, sobre à idéa de uma 
União ou Liga aduaneira entre os estados das 
tres grandes zonas da América, 

Ahi, emittindo voto contrario a essa Liga, pro- 
nunciou, na sessão de 15 de marco de 1890, e na 
seguinte, os dois notabilissimos discursos, publi- 
cados em volume cpistaphado-—«Discurso y, re- 
pla à los delegados de los Estados Unidos, Hon 
john B. Henderson (Chairman) Hon Charles R. 

Flint. por el doctor D, Roque Saenz Pefia, dele- 
gado de la Republica Argentina à la Conte 
Internacional. Americana — Wasgington, 
1890+—e que possuo, remettido de Washingi 
como recuerdo da amisade benevolente com que 
me honra este preclaro jurisconsulto, e dos quaes 
dei larga notícia em varios numeros do Commer- 
cio de Portugal, d'esse anno. 

Reitero o quê então disse. Se os dois discur- 
sos, pronunciados no Congresso de Montevideu, 
affirmam e demonstram as eximias qualidades de 
jurisconsulto é diplomata que exornam os talen- 
tos do Dr. Saenz Pefia; os dois, pronunciados na 
conferencia de Washington, duplicam-as das qua- 
ldades de economista e financeiro de primeira 
plana. 

  

   

  

  

  

Além dos trabalhos impressos já citados, o Dr. 
Saenz Peiia é auctor de om outro, é não menos 
notavel—«Condicion jurídica del expositos—pro- 
fundo e interessante estudo. sobre os menores 
abandonados, é que foi a these que defendeu pa- 
ra tomar o grau de doutor m Universidade de 

  

  

steve em Lisboa em maio de 1889. Acompa- 
nhava-o sua esposa, gentlssima senhora, cujos encantos physicos eram realçados pela formosura 
da sua alma, candida é boay é pelos primores do 
seu espirito, elevado é culto. 

Foi méssa occasião que travei relações com o 
cistincto diplomata é sua esposa, é que o apresen- 
teina Associação dos Advogados de Lisboa, em 
Cuja sessão de 22 dPesso méz e anno foi proposto 
E votado por acelamação socio honorario. 

Desta sessão deram conta os principaes jornaes 
de Lisboa e da provincia. 

'Noticlou-a nos seguintes termos o Diario de No» 
cias, de Lisboa > 

  

    

“Associação pos ADvocaDos 
«Reuniu ante-hontem á noite, pela primeira vez 

depois do congresso jurídico, a associação dos. 
advogados de Lisboa 
“oBastante. concorrida e interessante essa ses- 
2Na ordem da noite o sr. dr. Pinto Coelho re- 

Jatou, em breves palavras, todo o trabalho do con- 
gresso, cuja importancia é resultados praticos se 
Íhes affiguram valiosos mas que é ainda cedo para os julgar. A 

“Antes da ordem da noite o sr.dr. Armelim Ju- 
nior propõe socio honorário, em proposta firma. 
da tambem pelos srs. drs. Henrique Midosi e Franco de Castro, presidente na ausencia, por 
motivo de doença do sr. dr. Manuel Beirão, 0 il- lustre diplomata e juriscônsulto argentino sr: di 
D. Roque Saenz Peiia, ministro plenipotenci 
da republica Argentind, de passagem em Lisboa 
para 9 Washington, onde vae representar o seu 
Boverno no congreiso de direito internacional. +0 sr; dr. Armolim Junior, apresentando á as- 
sembléa o nosso ilustre hospede, traçou em ra- pida synthese, um escorço biographico. do apre- 
Sentado, à qué 5. ex. respondeu, depois de ser “votada poracclamação, agradecendo à honra con- 
ferida e as palavras do sr. Armelim, à cujo traba. 
ho sobre Assistencia e salvação maritimas, pre- sente ao congresso jurídico de Lisboa, teceu 5 
mais rasgados elogios, bem como o seu auetor.» 

  

    

  

Homem verdadeiramente forte, é, simultanca- 
mente, capaz de todas as energias e das maximas 
moderações, 

E' um homem do mundo, do grande mundo ; 
mas ficando sempre, homem de bem. 

Benevolo, sem ser familiar, e sempre lhano com. 
os inferiores ; é famuliar, sem ser vulgar, é sem- 
pre distincto, com os amigos. 

 



    

  

  
  

A CIDADE DE ANGRA DO HEROISMO — Visra no Mara Bexa



  

  
* | Bmidade humana ; pelo seu caracter 
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À sua conversação, sempre espiituosa e mov 
E atrda Cão Comparado aeleia ademais lidade; Espirituosa, disse eu; não do espirito gaulez que Sour des Pues mas ão espirito sho, profundo E sabio, cheto de Uom Senso e cho de ção, É vn forte e, por sto mesmo, é um bôm, Bom fiho, bom Gspoto, bom pae, bom amigo, bom amo e bom cidadão, Diciacne, ha dias, em viogem, a rude, mas in teligente, filho, do” povo «anão se pôde ser bom Fepoblicano sem ser bom cidadão » Verdade pro- da fer dia da des aabia Porque é bc fodas as sapleras de poção da sur sesnimentalidude supérios o Dr. D. Rogue Sacnz Pia é um born leal e convicto republia- E demora orado de um sentimento, que tanto aprecio niéle como em sodos que estudam & publicam: dora a ora seca domine n a idéas E lacapa de sacrificar esta áquel. É incapas de dizer lou escrever palavras vúzias de ida, architecar phra 

  

  

  

Angra do Heroismo e palacio 
fa Camara Municipal da mesma cidade 

   Angra do Heroismo é a capita-do districto ad. minierativo da mesma denonanação, que se com põe de uma parte do grupo central das Açores, a saber: Terceira, 8, Jorge é Grac sendo cla a unica cidade que ia na ilha Terceira Sem todo o districto. Tendo sido sempre considerada a cabeça dos Açores, por ser a séde de todo o governo civil, esdesiático é militar, fo reconhecida como ca tal de todo o arehipelago, quando o alvará de 26 de Fevereiro de 1771 conferia aos Agores cats goria de provincia de Portugal. “A ha Terceira está situada em 38º qo" de la rode No e em 18º7: de longitude O. de Lisboa; É de Tórma eliptica, tem 31 kilometros de come prido, 17 de largura, & 42 338 habitantes, conte he recentes dados estarsticos publicados oe: 
mente, À sua superfície, de 500 kilometros qua- 

  

    
  

  

  

   
  

    
  

  

     

A alfindoga, o mercado, o palacio municipal & o thetro são” excelienes” efficações, amplas é perfeitamente accommodadas ao seu destino. O castelo. de 8. Flippe, construido durante à ominosa usurpação casteliana, e sempre deno- minado, de S. Jogo. Baptista depois da restauz ração de o, É ão foriidavel que no seu vãs 
lheria. e E Angra do Heroismo tem quatro freguerias; à Sé a Conceição, S. Padro e & Bento, À aua por pujação é proximamente de 12.000 habitantes Ninguem disputará à antiga Angra duas glorias das quaes. não, pode com certeza ufanar-e n alum ou cado do relno de Portuga Uma 
jesuítas cerca de dois seculos antes da severa li do 'marquez, de Pombal, que exterminou à cele- 
bre companhia de Jesuê. Foi à outra ter sido à primeira à acclamar, em "22 de junho de 1858, à Tainha. D. Maria My e não ter retonhecido nunca o governo do usurpador 

  

  

  

  

        

      

  

  
  

    

  

  
  

PRAÇA DA RESTAURAÇÃO E PAÇOS DO CONCELHO 

ses, artisticamente cinseladas e completamente. 
degnudadas de senso 

Sabe ser scientificamente profundo, sem deixar” 
de ser litterariamente primoroso   

é Abifica, em rapido é synthetico traço, o perfil fmtcletuah, moral e physico do De. D. Rogue 
Sacnz Pefia, cujas linhas anthropologicas e syme-. 
tria physioghomica coincidem e artestam as raras. 
€ variadissimas aptidões intellectuaes, a grande e 
Peregrina elevação do senso moral, deste argen- 
tino ilustre, que é, pela sua obra, uma gloria im» marcessivel da Selencia e da Patria; pelo seu 
porte nobilisimo a mais alta consagração da di- 

tegro, im- 
Poliuta correcção é delicada affectividade; um 
exemplo alto « nobre de que se póde ser emulo 

amigos, procurando imital-os ou mesmo ex- 
cedel-os, e prestar-les rendido prei Ê 
Sem diminuir em nada o mérito proprio, antes 
vttando-o pela afirmação superior das qualia- 
les oppostas ás que geram e alimentam esse bai- 

Jo sentimento dos seres inferiores, == dos insignif 
“Camtes e dos maus, inveja. 

  
  

  

   
    

  

Amro Junior 

de justiça, 

    

(Segundo toma photographia) 

“rados, é desegual por mila avultarem serras e montanhas, ricas de curiosos phenoménos geolo- 
"Foi descoberta, como é sabido, logo depois de 
o terem sido as duas primeiras ilhas (primeiras, 
digo, na ordem do descobrimento), Santa Mariz e S/Miguel, e dahi lhe adveiu o nome de Terce 
raiOcegrrel ese ueo pelos anos d 149 a 460 
sendo, fôra. de toda a duvida que em 2 de março de t45o 0 infante D. Henrique deu a capitania da 
ilha à um fidalgo flamengo, que estivera a seu ser- 
viço, Jacome de Bruges ; “Angra do Heroismo É uma formosa cidade, bem 
arruadia é notavel pelos seus bons cdifcios publi. 

  

  

   
cos é particulares, principalmente as egrejas. En. 
tre ellas ha quatro maiores que todas as da cidade. 
baixa de Lisboa, se exceptuarmos S. Domingos 
a da Sé, a da Misericordia, a do antigo collegio. 
dos jesuitas e a do extincio convento de S. Fran- 
cisco, onde estão ha annos estabelecidos o Iyceu 
nacional e o seminário diocesano. A da Sé, erecta 
em 1618, é um templo magnífico. 
Cumpre tambem fazer menção dos seus dois 

hospitaes : o civil, denominado do Santo Espirito, 
e tambem da Misericordia, estabelecido no ex- 
tineto convento de religiosas da Conceição; e o 
militar, que, não sendo muito grande, têm com 
tudo optimas enfermarias. 

    

M ANGRA DO HEROISMO. 

All viveualguns mezeso imperador D. Pedro IV. 
ali foram celebradas as primeiras sessões da re- 
gencia, é na vasta bahia da Praia alcancaram osliz 
eraes a famosa victoria de 11 de agosto de 1829, 

que os encheu de animo & valor para virem a Popt túgal acabar de vez com o fero despotismo d Do Miguel, a Do patriotico governo de 1837 recebeu Angra o 
devido premio de tantos serviços, que foi o últulo 
de Heroiemo é novo brasão de armas que, nos ter- mos do respectivo decreto, é como se segue: es- cudo esquartclado; no primeiro quartel, em cam- po vermelho, braço de prata armado comespada 
na mão; no segundo, em campo de prata, umaçõr de sua côr, é assim os contrários, e sobretudo um escudeté com as quinas de Portugal, é em re- mate uma coróa mural, Timbre o braço das ar 
mas Em volta fia azul com letras de dir sc tor, LtatDaDE » Mextro,» é à insignia da Torre é 
Espada, sã 

Deriva esta cidade o seu nome de Angra de ha 
ver entre a ponta de Santo Antonio, no monte 
Brazil, e o castello de $. Sebastião, uma profun- da angra, em fórma de ferradura, que É O porto, 
na verdade muito perigoso quando reinam com 
violencia os ventos do sul é sueste; sendo por este 
motivo que ha annos à esta parte tem sido recla- 
mada, como de urgentissima necesssidade,a cons- 

  

  

  a,
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tricção de um quebra-mar para abrigo e segu- 
rapa dos embarcações 

palacio municipal de Angra do Heroismo é 
sem Contestação um dos melhores edifícios pu- 
blicos dos Acores. Situado no centro da cidade; 
ao fundo du praca da Restauração, para onde con. 
Vergem “os. ruas, de maior movimento, que taes 
são as da Sé e Direita, é flinqueado por duas 
outras tambem de muita passagem, a do Gallo e 
ade S. Francisco, distingue-se pelas suas grandes 
Proporções, regular e clegante architectura Quando úm dia se realisar o nobre pensamen- 
to de Grguer no meio da praca uma estatua ao 
primeiro conde da Praia da Victoria, que mais do 
ue ninguem concorreu com o seu ardente cn- 

thusiasmo é com os bens avultados da sua grande 
casa para so fazer é poder sustentar-se 0 pronun- 
ciamento liberal de 1828, a praça da Restauração 
Será um, monumento historico, como a egreja de 
S Francisco, onde está sepultado Paulo da Gama, 
irmão de Vásco da Gama, e como o castello de 
S João Baptista, onde residiu cinco annos o infe» 
lig Alonso VI. 

  

  

  

  

  

  

Alberto Teles 
esto 

CARLOTA TALASSI DA SILVA 

Creio que vi a Talassi apenas duas vezes na mi- nha vida + uma ba, 3a para 33 anos no theatro de D. Mario, outra ha 25 annos ma feira do Campo Grande, Ainda assim a primeira vez não tenho a certeza de que a vise, curo apenas por informações e não pelas reminiscêncio Que eu vio Lo Negro na Primeira época que elle se representou no thea- tro de D. Maria vi mas eu tinha então & annos é 59. me lembro, d'hma cotta da seena em que se Fasg uma pagina um io “alas, entrava ne peça: e portanto a não ser que por qualquer motivo úlia fosse substitaida na Roi e que bu sei representação, o que não “verosimi porque os primeiros papéis ão é ostu- me no nosio thentrosubstituiLos por não haver o bom uso das daublires, é claro que à vi, mas não me lembro d'el, absblutamente nada. De quando a vi no Campo Grande isso lembro- me perfitamente. Foi em 1807, é exactamente por este tempo, fins 
de outubro. “Eu estava ali a ares com a minha familia e pas- sava os dins e as noites na Feira, que então era ain- dl no meio do campo. a Tarde Vi Uma senhora de cara edade, de cabelo grialho, physionomia expressiva, insinuan- te, ainda que ut pouco dura, pelo braçô um su- o mais velho que cla. Esse sugeito falou à meu pac, a senhora cum- primentouco com um Sorriso amavel, mas com ima certa magestade, que não é muito vulgar nas nossas relações quotidianas é que me fez certa im- 
pressão. Havia o seu que de rainha no cumprimento, no 
porte e na mantira de andar daquela velha e em Sá perguntei a meu pae quem era aquela se- nhora que elle tinha comprimentado má feira, € 
que ia om um homem à quem el aperár a 
“Amt aquela foi comica, ara emiEa? perguntei eu com o alvoroço que lesdê pequeno tinha por tudo que dizia respeito atento. de va SÉ Sim é a Talassi e o marido, A Talassi! repeti admirado, Pois a “Talassi não morreu? — Não ; à prova que não morreu é que está ali 

respondeu meu pae rindo, E É Mas não representa? Eu nunca à vi repre- 
sentar né ouço fla lia ha muito tempo. Viste. quando eras pequeno, agora ha sete anmos que está reformada, e vive sempre aquino Campo Grande, de verio é de invernora'uma ca- 
sa sua, $ 

Fiquei com muita penna de não ter reparado mais ella , é nos das imediatos andei prosu- Tale pela féira para à tornara ver, mas nba en. 
contrei. Depois a feira acabou ; veio o inverno, eu vim ara Lisboa é munea mais vi a Talassi Entretanto o desejo de a ver, de lhe falar, de a 
comecar de perto. nunca me” abandonou & por 
Sono uma, vez combinei com o meu pariediar 
ao E collega Maximiliano. d'Azevedo, que a 
amo “e com elle viitaba 3 mas a Talasa vê 
ix no Campo Grande, para nós lisboetas essa 
Via Pora quasi uma viagem & de hoje para ama 
Hi, E Aidiamento em addiamento foi ficando 
de reserva até que a morte da grande actriz veio 
agora tirarmos dah o sentido, 

  

  

  

  

    

  

  

  

   
  

Carlota Talassi deixou no theatro portoguer vma grande reputação de talento, de disumesão € de honestidade, erdadeira senhora em toda a acepção da par Iavray Carlota Talass viveu no theatro muitos a nos, "oceupou n'elle logar proeminente e foi ão virthosa e tão honesta que nunca a má lingua de bastidores, a inveja, à intriga, à calumnia se atre- vêu » manchar à sua reputação immaculida. À ilustre actriz que hoje dorme o grande som- no era de origem italiana Seu avô era Angelo Talassi, que veio para Por tugal no fim do século passado no servico da ai: nbaasr.º D. Maria 1, segundo elle proprioo de clara, no poema em 2 cantos gue dedicou ao principe real depois D. Jogo V, L'olmo abbatuo, em Lisboa nella stamparia de p Iodrigues Galhardo, ano 1705, 8.º 458 pag. é 3 de correcções, poema que escapou ds in eigações do ar. Innocencio da Siva, no seu ireúnario Esblingrapíico, Carlota Talasst pisou pela primeira vez o palco na cidade do Porto, na peça Os Muros em Hes. Pena Depois veio para Lisboa, representou no Sal tre, ma Rua dos Condes, onde teve por mestre o celebre Emilio Dou, é no theatro de D. Mar onde se conservou até 1860, época em que alcan- 
ando à sua reforma, deixol para sempre o thea tro, € o buliço da vida da caprtal, para viver tran. quilamente “com seu. marido o ar. Silva, tio do nosso prosado, amigo e ilustre numismata o sr de, Teixeira d/Aragão, na sua confortavel é paca- 
ta vivenda do Campo Grande, Foi enorme o reportorio de Talassi figurando 
emre os seus principaes papeis aquelle que pri- meiro à pôr em evidencia, o de Rainha do Sabã, no. Templo de Salomão, eim que era admiravel dé magestade, de distineção, de clegancia verdadei- 
ramente esculptural Entre as suna melhores creações distinguiram- se 7a, Ioez de Castro, 05 Ieradiaris, Hom ami Do, Tartufo, À vida do jogador, Carlos Magno, Luiza de Limerolhs, Calharina Hran, Sneiro de S: Prado Maria Tudor, Camara ardente, Um erro, Capto de Fes, Auto de” Gl Vicente, Torre de Nele, Lucrecia Bi, Magenva de Ferros Leitor, Flippa de Vilhena, Aucenda Afogeme de Santarem.” pobre das ruinas, A “obrnha do marques, D. Siiznando, Livro Negro; Gago Lo, a ultima peça em que entrom é que su: bi á sceha em 3» de dezembro de 1850. Carlota. Talassi não era só uma artista distin- cuia, era ma senhora de esmerada educação, ma escriptora muito apreciavel que traduziu ex- 
cellentemente varias peças enre dio: os Erros a Mocidade, o, Marido rapus e mulier velha, Pdula ou a esposa virtuosa, ete. Ha Jo annos que à grande actriz morreu para o theatro onde deixou um nome glorioso é uma iradicção brilhante e d'então para cá nunca mais. deu que falar de si, viveu, sempre retirada no Campo Grande em companhia do seu estremect- do esposo, que ha poucos anos lhe morreu nos. braços amantissimos. E agora com Bo ânnos edade lá foi juntar-se ao seu querido morto, legando uma memoria glo- Tiosa, honrada, e abençoada por todos aqueles que à conheceram de perto e que poderam apf jar todos os altos dotes de espirito é de coração aPaquelia que conseguiu ser no mundo, uma gran- de artista é uma reipeitavel senhora, 

    
  

  

  

  

   
  

    

  

  

  

    

  

  

Gervasio Lobato. 

Insurreição de Tupac Amarú ultimo descendente 
dos incas 

Em 1780 a insurreição de José Gabriel Tupac 
“Amará, último descendente dos incas, poz em pe- 
rigo emminente a dominação hespanhola, que foi 
sulfucada com a morte cruel e desastrosa do pro- 
tagonista, de um dos mais sangrentos dramas da 
America hespanhola. 

Referiremos brevemente um acontecimento que 
está quasi olvidade 

Possuidos os corrigidores de insaciavel cobiça 
e contando com a impunidade, exegiram o paga- 
mento de seus repartimentosempregando atroces 
castigos para os haverem do povo. 
Os indios, por outra parte, se viam perseguidos. 

pelos padres que inventavam novas festas € op- 
Primiam os freguezes pela paga do seu mister 

Exasperados os indigenas, resolveram suble-. 
var-se contra à Oppressão.. 
Thomaz Catari, indio de Mancha, depois de 

haver solicitado inutilmente em Buenos Ayres, 

  

  

        

Ieiiedio para aquelos abusos, Havia propegado que “inha conseguido rebaisa de tributos e por Bite motivo ou outro estranho, [oi ele preso para Aulagos; pélo que levantando-se os indios de Pci, diam e copiado his depois de uma bardo que isesseHbertar a Catarino qu 
Toram attendidos. Era condescendencia foi ida por debelidade: dei avimo & nota suba na provincia não cardou a communicar-2é os do Para, Cr Di Sicisea, parta deste Coat EL 
Elias: Porto” e Plata, & as contemporisações da real audiencia de" Charcos, hoje Suere, mais 
anima os indios de Chayana  ebelido, e Vando seu arrevimento à ponto de trazer Dado de a catia de Nasce fia pa entao Quipisciaco o qual era par 
caro dos hesparhois Corno Citar tiveste amicipado a execução dos ponto de Tupds A arls fol necessrão mibleias 
Doiirorincias de Cuzco para appoiarem a pébt 
mito code José Gabriel Tupac Amará (tupae resplandes conte e amar cobra), cacique de Tungasuca é leao moda ferida doa neta, Rene jiveando de Lima, mas não sontente com à humilde cargo de cacique que era herediciario em 
ua fama solos Ser reconhecido como des eendenc iii dos antigos soberanos da Pera 
e tendo já conceguido o, titulo. do marqueç dê Orar, MUS hay ER dado ceia am E Vo E ifrdvavel por caracter, olhava com despreso a desgraça dos indios, mis para adquirir fama spo de gui iquena para faco pata o peca dele que he “dava uni nome ilustre, é posse em Cotdro com às pessoa maia inenos do clero a quem Nypocritâmente pintava com vivas irites ires, a E pressão 008 Wiginas e movidos por suas queisavs bispos de Ia Piz e de Guacasé 
Farias: pelados do Bru às tramamitcam do fel de Hesbnha pos meio de Samice, governador de "Boto que era Invoravel dos navraes Carios ll frincipe justo & maguanimo.acalhes com imtresdo esto Aupplcas é para atende Som acerto, chamou ao to. povemador lim de fazer parte do conselho dos Indios. Com ão pros: 
pero: avspiios: D. Bias Tupa Aniarã fot à Mae Brida solicitar a suppressão dos impostos da ri fra do Peparintenios é luão anunciava sta Hz dopeniade, quando à morte terminou a vida & Sites Ba, pel que se Soppõe Haver 

Em vista do súecedido, rezolveu-se José G bre tomar à rodo um GebiTO violento. Acha do-se o corigidor ma: provincia de “Tinta, Um tai Arriaga, homem ávido € deshumano, que bi arado poder para sur sua armada sede de quecas! e ade: já por seus excessos havi sido 
estomminiado pelo" Bispo de Guzco e sob pr Cérto de eolebar com pompa o. dnivermrão stlicio do. monarcha, o chamou a Tur suco, onde o [ez enforar,anaunciando immedia, taridute Pupa Amara que tinha ur ardem res Para” suspender 08 Wipóstos da eira os de Fez 
Partimentos as cabaas, € extinguir 6s corig 
dores o msmo qui zo a de Quiicomela pera de rea Para Conter este furor, sabiram de Cuzco 600 
soldados, e recusando-se à acegitar a paz que US 
pae lhes tece, foram morto ma jaca de Sangaratá, por haver fito explora polvora que 
es tinha do dernibando o demplo dude caça Sepuliados 24 é mortos mas mãos” dos indios 576 ante ls di commandanes Escajadilo e Li 
as partindo em seguida Tupae por Ayaviri po 

Guitar onde levantou às provincins do vasto tér= 
Store 4 Arequipa até à Fonveira norte de ug 
cm, o Bm o tomar Guz, aque comodo 
Tio pode conseguir em doi ataques. que fez pot 
tér vindo de Lima um exercito à marchas forçadas: 

  

   

  

  

  

    

  

(Continta. 
B. da Costa e 

  

— oeo—— 
A HERANÇA DO BASTARDO | 

Rance original 
XIX 

O DA RUA DO CALYARIO 

   
    

   

O pay 

  

Quem hoje se apeia na estação de Serpa te 
ainda de prácorrer gousa de se Klometros par Gnigar il, porém o sarprebendemes pan Tangas que se UEscobrem à proporção que van 
andando, compensam. Dem! aquela. trajecto” 6 
quasi legoa e meia, depois de Oito horas de com 
Bojo.



  

O OCCIDENTE. ao 
      

Passando a ponte que hoje exist ainda sobre 
aribeira de Enchoué,e a uma hora quando muito de caminho, começa a apparecer a villa debucha- 
dl sobre à Serra, com as suas negras e derruidas muralhas, tendo ao Tado o solar feudal dos Fict- 
wo, é no sopé as casinhas brancas, por entre ma 

cissos de verdura, dando um tom delicioso e 
ntador “iquella. pittoresca villa do Alem- 

  

À villa de Serpa, é como, todas as ontras que 
existem em varios pontos do paiz; apesar das gran 
des modificações que o progresso imprimiu já 

m, onde se mostram ainda no systhe- 
es,os traços mapagaveis dos seus 

prirtivos, tundadores REpst erpa é das. mais antigas, senão a mais antiga 
vila portugueza, e ainda se vEem na area do ant 
£o povoado, dentro das muralhas, construeções 
datiquisimas, feitas de terra amasiada com bar- 
To, iguaes a alguns pontos das antigas mura- as e 
Quem ainda ha cincoenta amnos passasse pela Tua do Calvário, onde existe à exreja d'esta invo- 

cação, daria com certera notícias d'um palacete 
arruinado, tendo é frente quatro sacadas de pei- toris engradados, e por sobre o portão, um largo 
portão de grossas portas de carvalho, um escudo 
“armas de D. Diniz, o que fazia suppor ser aquel- 
Je palacio mandado fazer por este monarcha tal- vez para séde do governador da villa, quando em 
iajo, Serpa oi conquistada nos castelhanos que à deixaram nas mãos dos vencedores quasi total- 
mente arrasada 

  

   

  

  

  

    

  

    
Em 1807 habitava ali uma familia distincta do 

appellido Peres Correia, que se dizia ainda des- 
cendente do famoso D. Paio Peres Correia, que Som as suas hostes havia tambem anteriormente Conquistado Serpa aos mouros ali pelo amno de 

Fosse ou não fosse isto, o que mada prejudica o agimento da nossa historia, certo é que à fa- ima eres Correia vinha ali visto nascer é mor. 
TSE Umas poucos de gerações é havia, tlvz por 
ndo à sua habitação Secular, edificando no vasto Páteo de” entradi. uma casa de um andar baixo, 

é cal é que era conhecida pelo pavi: 

  

   
  

  

A entrada dos francezes obrigara muitas fami- das expira se para tum poderem lr às suas vidas e alguns Haveres, é to porque sen- 
E conte id ane aR acervo Martida ida mioa árchia, essa epoca um dos mais fortes esteios 
da independencia da patrt, temiam, Com razão, que os agentes de Junot, que trabalhavam nada menos, que para lhe darem o throno, usassem 
Pára com clld dessas horrorosas.crucidades de que a historia avemtareira de Napoleão se encon: tra tão prodigamente elvade, ainda que mal pare: 
gâm estas verdades a alguns lunaridos que espe- Tam das intervenções estrangeiras, sejam monar. chicas gu republicanas outra cousa que não 6 vol. tarmos à estravidão. ominosa dos Flippes ou dos. 

aparte. Fora esta circumstancia que determinara o de- sappareimento- da familia! Peres Correia, agora 
apenas composta de pae, mãe duas filas, do. Palacete da tua do Caltario, O que aconteceu em mais de imeiados, de 180%, precisamente quando “m Beja se haviam dado s factos, que fearam Sonsignádos em a nossa historia politica d'aquel- 
la desgraçada epoca. Por unia belia manhã o polacete da rua do Cal- aro apparêera, fechado e ds seus habitantes 
apenas Pstava o velho abegão- Não sabia este explicar tomo aquilo fôra, mas 
9 que era certo é que com elles tambem haviam 
dedapparecido os dis criados é à tres criadas to- 
os antigos serviçass da cas O abélio pensou em retirar-se tambem. mas reflectindo melhor havia de abandonar 0 palácio 

gundo ainda nele se enconrava pão só mobi 
la riquissima, que o adornava mas. tantos Obje- 
Sto de salorê : 

avi já alguns mezes que o abegão lamenta: 
ra Daria o asba bora eso. Pol dai post 
Yel que em tantos dias elles não tivessem um meio 
qualquer de lhe escrever do logar onde se en- Sontravam a determinar-lhe o que lhe competia 
fazer duran essa ausencia forçada? ortamento que encontrariam trinta occasiões. 
para o faser, aiesmo. porque se tormava neces Saio socegat o espírito inquieto de um homem 
que de repente e am precaução de especie algu- Má se encontrava arcando com uma Importante 
Fesponsabiidad. = 

nde estariam pois seus amos 2 Teriam morri 
do? Estariam prisioneiros dos francezes ? Volta riam ainda? Se elles tivessem cahido nas mãos da gente de 

  

  

  

  

  

Esther 0 mesmo sera que considerarem se mor. 
É a casa havia de estr para al fechada; as au pecarias a traçarem-se e 0s moveis à encherem só 

de pera? É a Rica 5 fem havia de tratar de tudo isso Ele era cousa de que não sabia. Mas, subito uma ideia lhe assaltou o espirito : Se elle alugasse, já não dizia o palaciomas o pa vilão, que se encontrava tambem mobilado. Do aluguer “traria as suas soldadas e os amos nada haviam de dizer-lhe para o censurar de proceder 
Artânjou uma especie de anmuncio manuscri pio é coltou-o na porta do palacete, dias depois o avilhão era alugado por um sujeko de avançada lindo de nome Paulo Mendes, que não sendo co 

nhecido, em Serpa, aparecera ali vestindo ri 
goróso luto, dizendo-se. fugido dos. francezes, Sc ihe haviam morto em Beja a mulher é um, alho a O abegão mais uma vez se lembrou da sorte que “poderiam. ter tido. seus amos e recebeu Sanabido o inquilino que a Proidenia he man. 

Paulo parecid-lhe uma bella pessoa o até chorou” quando lhe ouvira a desgraçada his- 
É aquelles francezest Aqueles francezes Ajudou à conduzir a bagagem para o pavilhão 

o nesse moménco surprebendcu o o pego alum equeno cofres que, ele tivera a veleidade de Aedrer conduzir Sosinho suppondoso leve como mia pemna,e que afinal parecia de chumbo, porém ainda” o surprehendeu mais à alegria dê Paulo Mendes e a facilidade com que lho tomou das 
mãos, como se encerrasse um verdadeiro thesou- 
To de cuja posse ele estivesse sofrego. O mesmo abegão arranjou o quarto destinado 
a Paulo Mendes e indicou-dhe alguis moveis de que se podia servir de preferencia 

Uia" papeleira de pau santo, onde se encon: 
travam Objectos de. cscripta, úlma. commoda d Luiz XVI para guardar a roupa, varias estantes com livros louças, emfim o necessario para ans- tallação de umá péssoa de tratamento. Páulo Mendes estava satisfeito de tudo que vi. 
“Tinha ma verdade sido um bom achado. Sobre- 
tudo a circomstancia da, sua nova habitação ser Fetirada e livre da vista dos curiosos ainda o ale: 
E Combinadas com o abegão as horas a que as refeições haviam de ser servidas, Paulo Mendes mostou desejos de ficar só e o ibegão retirou: e; não menos satisfeito com o seu inquilino do ale este com à nova morada. Nraquelia. mesma noite dizia o criado dos Pe- 
ses. Corrêa a um velhoto que era ali visinho ná Tua,e que por ter ofício de tanoeiro adquira co 
Nhecimento com o abegação, varias vezes que ti 
nha sido chamado à palacio para tratar de assum- 
Pros que se” relaccionavarm com a sua vas adéga Sim bello homem! Pagou o que lhe estipu- 
Jeí pelo aluguer do pavilhão é ainda me deu uma graliicação; de dez cruzados novos, tão luzentes file parecem dez espelhos. 

  

  

    

  

   
  

   

  

  

  

  

  

  

  

   
Havia já alguns dias que Paulo Mendes habi 

tava o. pavilhão da rua do Calvario, mostrando 
sempre um agradavel sorriso ao guarda daquele 
protestor asvlo, onde já se julgava ao abrigo das. 
Perseguições dos seus inimigos, quando um acon- 
Tecimento inesperado veiu novamente enchel-o de 
sobresaltos. g 

Fóra o Caso que uma manhã, tendo ficado 
por esquecimento aberco o porião, uma pobre, 
mulher esfarrapada perseguida pelo rapazio que 
à apupava entrou, por elle dentro, atravessou o 
pateo “e certamente iria procurar refugio no pa. 
vilhão se O caseiro à não agarra impedindo-lhe à 
passagem, Ceni 
Que é lá isso, então é só emtrar por ahi den- 

tro sêm perguntar quem está de vigin? Ora an- 
de, volte: por onde veiu e perca a porta de me- 
méria sé não quer tomar conhecimento com o sr. 
alcaide. ga 

à mulher regougou umas palavras ininteligiveis 
e poz-se de cabeça baixa à caminhar paraa porta, 
ão mesmo tempo que O rapario sem se atrever a. 
ênurar no pareo gritava na rua 
DE” uma bruna, uma feiticeira 
= Vamos deixem a mulher ; se não querem to- 

mar a sério lá Os seus engrimanços, não estejam a 
ameaçal-a mem a maltratal-a. Cada um procura 
ganhar como pode, ou como sabe o bocado de 
Pão nescessario para” a vida. Quem não quizer que 
Kão lhe dê trela, mas emquanto a apedrejal-a isso. 
isso é que é muito mal feito é o primeiro que o fizer 

    

  

Jeyoso por uma orelha a cas do sr; meirinho,que não é daqui muros passos. 
sim que" ouvia flor no meio, não disseram uma "nem duas, foram se safando d formiga e ali a pouco nem Um unico sé via na rua do Cal: 

O obegão saiu à rua pora se cernficar que a 
sua ameaça havia produzido o efeito desejado, e voluva; do  pareo! para assegurar À endiga que podia retirar-se sem receio, quando viu que esta Pelo: elfeio talvez de: um itande estado de ira Rusia estava caída, inanimuda por da ensn on de dormia; Um casinhoto onde mal lhe cabia a cama e onde” guardava: tambem 08 instrumentos de tra. alho, são heim, a mulher é 
aqui. Ora a pestê Envrou “Ho. quarto tirou uma cabaça com gtndeto e debpejo ho algumas gota no la 

O resultado foi instantanco. O rosto animou- sedlhe, os olhos abriram-te& dala niguns istans 
es ftândo-os no abegão pronunciava claramenta estas palavras: ento fome, muita fomet E Conada vs. esperê então um bocado que eu já The trago do meu juntar alguma “cousa que co- 

Dito é feio; o abegão saiu de novo, o extado da mendiga inspitava-lhs inteira confiança. Que mal poder ole esperar do ater ali aê. 
da. porta do visinho.tânoeiro, onde lhe faxam o jam. para. ele para o seu hospede, observava Perieitamene O portão do palacio, por isso eme 
Quanto esperou que lhe aprampiastem a comida Pião se renrou do miar À “mendiga no entanto ficara sentada esperan- do que alegão voltasse. À esperança de que ia comer hlgumta cousa acabara” de restabelecer: lhe as forças que o gole de aguardente havia co- 
meçado à meanimar “ao menos hoje ainda não morrerei de fomel Econ la brito no ro tma iaima expressão de alegra. 

É Oh 1 se ao menos meu pae fosse vivo ! E levantando a cabeça. tou subitamente O oltar mama das janelas pavilhão que le fica va rontero, e onde, uma Subita apporição a fez levantar, do degrao da porca como Impelida por 
TE Será engano dos mens olhos, disse ella com- sigo, sacudindo para traz algumas madeixas do, cabélio desgrenhido. que tinta. pendidas para à 

olhindo Sempre para” O mesmô ponto... São, aquelas as sun feições... 6 seu mesmo olhar. Vito duns vezes apenas, mas Ia jurar que não mê 
Neste momento Paulo Mendes que estava por entre és vidros lendo, tam matso de papeis que. folhenva, abriu. a janélla, e sem reparar que dra observado, deitou a cabeça de fora provavélmen- te para ver se via o abegão, mas então a mendi- fa "oitou um grito estidolo e apontando. como Fouca-para a janela do pavilhão exciamon pele, d ele, o morgado de Louredo 
A esta exclamação a janela fechou-se com vio- lencia e os labios contrahidos de Paulo Mendes deixaram escapar uma praga. 
Nite momento 0 0begão entrou no pateo, À mendiga aproximou se delle comios olhos csgasendos, as Taçes. cadavericns e agarrado o por um braço indicou lhe O pavilhão: = Deves conhecer aquelle homem que ali estás dizia 6 seu nome É 
O abegão surprehendido da estranha metar- qmorpboxê que operar ná mendia, responde 

Não conheço, Habita ha cito dias aquéli pa- 
lo que lhe alugue, diz chamar-se Páulo Men 
mulher e o filho, Res que e DA 

— Mentes | Aquelle homem é o morgado de Loredo. o mesmo que ha oito annos mê. pagou para roubar uma creança que sua mulher havia dlado à luz com o fim dê a fazermos desappar cer. Aquelle homem é um monstro: é sé à Justiça sabe que o acoitas aqui é poseivel que não tenhas 
à cabeça muito segura sobre os hombros, Quan- do podéres fala lhe da Lita que é e meu nome 
e verás a medonha careta que elle te mostra. Ha. pouco chamaste-me à vida quiz avisar-te para 
is pão perdesse a tua, Voltaci U aqui à dois 
Dizendo isto à cigana porque era effecuivamen te Lotta que N$s tomamos a encontrar, ai cor. 

Tendo sem se importar em querer matar à fome 

    

  

  

  

capaz de morrer 

  

  

  

  

    

       
  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

 



ago O OCCIDENTE 
              

de que ainda ha momentos sentra as diacerantes arq nes ada “= Esta mulher é uma doida, disse o abegão, ao arécér. fado: se para o pavilhão foi levar o 
jantar a Paulo Mendes”.      

  

(Coneindas, Jdio Rocha, 

  

REVISTA POLITICA 
  a O ASR dominante da vitima dezna tema o o protesto, representação. ou o que lhe queiram chamar. dos ara professores do Instituto Tudustrial e 

  

Sorel de Lion contra a ova reformado en sino agricola 0 industrial, a que nos releimos ma noso ultima revista.   “Toda à imprensa politico ae tem oecuprdo daital representação com dim orgao deabrimento da ea ão tem JA aii tr 8 Profemoros, e esto (roteio aó o Correio do Note tomo defensiva, per er o jornal que tais se montra Em opposição do governo TA hos parece-nos” que tem vi: do Gena complsconul: para bom ds profiores lo Instituto do que a que ão tem dispensado nos padei 
Toa va Bochelros ou  cutros quacs quer desentences quando estão tem representado hos poderes publico 
Dem da sus justiça. «26 hos resta 

   

  

  

  mito euriogamente vê, que alguns dos que hoj clamam contra a aii 
Eudes Ctados: professores ma oh tambem dêem por paus e por 

pRna paid do cs ias 
Tor Ea 

  

  

  

    

      

    

  

delas 

favo or, que fe 
  

    

    
  

  

  

  

professores que não 

  

  ne Fate o 

Fiapo do at CRT a Ent Te q o ra faco Dm doem 1 monrçem det fo 
na mesma desgraça. E e a a pr e 
it 0 gecolids en, pen logar paca fa Por rain a e de 
fogo po e e raio o pda 
di 6 oa A 
Lomica que os feriu nos sens interesses, 

'Dê o governo aos sra. professores do Tnstitutó. 

para os ará   

     

      

  

  

  

  

   
  

  

    p na desgraça 6 verá como a re ação daqueles era, ea eclypsada pelas prceentações dus conslhirs, os Atos cmi Dados, de toda à numerosa colleginda de. concgos. & beneficiados do Terceiro do: Paço é aus À 

  

  

  

  

  

   

  

lines 
Deus permitta quo não se chegue 

para idade d'este    das que tadus. pelo cordão tun 
Depois de reprisentação doe are professores o 

que mais está prendendo a curiosidade política é a 
eleição da cam Lisboa, o vari 
jornacs fazem pto os seus Autigos 

do apalpando a opinião publica a este respeito, 
sobre as cama que virá será vermelha ou ama 

  

        
    

  

  

Ha uns tempos a esta parta as eleições camara: 
rias tem sido o maior pesadelo dos governos é 
dfesta voz mais que d'ontras o caso torna-so intri 

  

A ACTRIZ CARLOTA TALASSI— Fatttcioa és 28 Dx Agosto DE 1891 
(Segundo uma photographia de Camacho) 

    

      

       

endo, attenta a pronunciada feição ps 
gogernos tem dado a essus eleições. 

  que os 

cupando 
partidos m 
rem batalha ao partido republics 
dos monarehicos estão pouco disciplinados 

dizem abster-se do vot 
  

ele mt qu es que 
gm a pirraça que tem. do com à opposição. 

E digam-nos de um ministro da fazenda, que 
o tem em que 46 Oecupar na presente. conjun- 

do estar a distrahie 4 sua attenção para. as eleições camararias. Digam-nos se d'este modo é 
ivel salvar as finanças e salvar o municipio ao 

Teamo tempo. Ni optavamos pola finanças e deixavamos o 
“Afinal não hn inconveniente, porque o governo 

lá tem o artigo du. Jet que lhe” permitto dissolver 
vereações, e jk agora não deixava de sor divertido 
andar o eleitor todos os domingos no caminho da 
parochia à deitar a sua lista, já que lá não vae & 

João Verdades, 

       
  

     
  

  

       

  

  

SS SB%a-enãa apitne ouna, spo Bi 
PUBLICAÇÕES 

Recehiemos e agradeçemos 
: Pnoncevas ve Desento Lissan Riconoso hino 
dos de muitas applicações (compendio destinado pará ensino Mest especie de drsenho nos. lee nncintto, 
os inalilutos ea ectlasidutroes e nos esa 
normas). por José Miguel Abreu. professor efer 
ao da, REA do Instituto Judustral 8 
Commercial do Porto, antixo professor proprietar 

rio da cadeira de desenho annexa é faculdade de Mathematica da, Univeadnde de Coimbra, e 
etc, Obra aprovada pelo governo, em conformi 
dade com O parecer la Junta Consultiva de Ins 
trucção Publica e pelo Conselho Superior dk 
trucção. Publica, ele. etc. Primeira parte; — 
gundo ano do curso dos Iyecus e 1 parte da 
Sadira do Inttuios Industries e Commeriai 
'raçados de figuras geometricas planas. Sexta 

“cão, Tevista e aumentada, Colm- 
ra Imprensa da Universidade, 
188) Este compendio completa 6 
primeiro de Desenho Linrar Blonen- 
lar de que démos notícia em o nú 
mero antecedente, E 

Nélle desenvolve o ar. José M 
guel PAbreu a primeira parte dá 
Sua obra ampliando o ensino do desenho tanto quanto o permite 
Vemos ocasião de úlzer em outra 

“Os Problemas de Desenho Linear Ré 
rogo ligam-se perfeitamente & 
O Desenho Linear Elementar seguindo. 
Sempre o mesmo plano, o mais dês 
senvolvido e completo” que terms 
visto no ensino do desenho, den” 
tro do nosso meio escolar a que O | 
Actor teve que subordinar o seu 
trabalho, E Na segunda parte tratou o auctos 
das projecções orthogenaes é pros 
jeceões obliquas, secções, inteser 
Esões e planficações de soldos 
hélices, parafusos e serpentinas 
prespesiva nar Eta part Ep eitamente demonstrada e access 
velão estudante convenientemente 
preparado pelo estudo anteriot. 

À terceira parte entra no quarto 
anno do curso dos Iyecus é no e 
sino de desenho das escólas supe riores e consta de: agundos 
sombras, desenho de machinas, senho topographico e desenho 
architectora Es 

Obra completa, a sua utlidade 
está demonstrada com a adopefo 
que dela tem, feito os jnsttos 
officiaes e grande parte das escólis 
particulares. 

O auctor tem levado é estampa 
o seu trabalho, sem nenhuma ajuda 

cial, o que importa grandes sã 
crificios numa. obra de natureza 
dispendiosa, Fita de modo como 
esta está 

Juntar o cabedal de conhecimen: 
tos precisos. nara. produzir estes 
compendios de ensino, fazer s sus 
edições prefeitas e, dispendiosss 

levar esses compendios &s escólas, luctar contra à 
rotina, fazendo notar as vantagens do seu meiho; 
do de” ensino, eis o grande trabalho do sr. José 
Miguel d'abréu, que importa um serviço ass 
gnalado d causa” da insrueção no nosso pit. 4 

stamos certos que 0 sr” Abreu não se deixará 
ficar aqui, é que em successivas edições melhor E 
mais desenvolverá os seus compendios, se 05 Pro” 
grammas officiaes tambem alargarem à esphera di ensino do desenho dos Iyceus e escólas indu 
trises a polo a par do que se ensina lá fóra- 

Almanach Ilustrado do «OCCIDENTE» 
Para 189 

tá publicado este almanach. % 
cebem-se encommendas na Empreç É 

Occidente, eg 
(À capa em chromo representa a Avenida Sl 

Liberdade, uma primorosa aguarella de L. Frei 
Preço 200 réis, pelo correio 220. 
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